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Será que o 
governo fe-
deral ainda 
tem o doni 
de definir 
quando co-
meça e 
quando ter-
mina uma 
recessão no Brasil? Tem 
muita gente — empresá-
rios e sindicalistas — que 
ainda acredita nesta hipó-
tese. Talvez por lembra-
rem dos tempos dos regi-
mes autoritários, quando o 
avassalador poderio econô-
mico do Estado e a ausên-
cia de liberdades permi-
tiam que se ditassem as re-
gras e o ritmo da econo-
mia. Muita coisa, porém, 
mudou de lá para cá. 

De 1964 a 1985 os governos 
militares assumiram um 
controle sobre a economia 
sem precedentes em nossa 
história. Preços, salários, 
câmbio, oferta de crédito 
estavam rigidamente con-
trolados pelo Ministério da 
Fazenda, cujo ministro ti-
nha poderes para convocar 
empresários e ditar as re-
gras do jogo. Até porque 
quase todo o empresariado 
dependia de créditos ofi-
ciais. Sem contar que prati-
camente todo o crédito ofe-
recido pelos bancos priva-
dos estava contingenciado 
pelas autoridades fede-
rais. 

Assim, quando era neces-
sário esfnar a economia, 
bastava fechar as torneiras' 
dos bancos oficiais, cortar 
os investimentos federais e 
das estatais e aumentar os 
controles monetários. O 
custo político e social dessa 
ação não chegava a irmo-

, modar, uma vez que a im-
prensa estava sob censura, 
a famigerada Lei de Segu-

i rança Nacional, e os apara-
tos repressivos continham  

os movimentos reivindica. 
tórios e de protesto, espe-
cialmente 

 
 na década de 70. 

A retomada do crescimen-
to, por sua vez, ocorria logo 
depois que o governo fede-
ral soltava o freio que tra-
vava a máquina econômi-
ca. 

As coisas começaram a 
mudar a partir de 1985. 
Embora persistissem o gi-
gantismo da máquina esta-
tal e seu enorme poder de 
intervenção sobre a econo-
mia, faltavam os instru-
mentos autoritários para 
que se exercesse plena-
mente tal poderio. E já não 
existiam fartos créditos éx-
ternos disponíveis. Pouco a 
pouco o poder econôiiiièo 
federal foi-se esgarçando. 

Atualmente, a realidade 
mudou substantivamante. 
Houve um processo delibe-
rado de diminuição do in-
tervencionismo estatal, 
através da desregulamen-
tação econômica, da priva-
tização agora colocada em 
curso e da diminuiçk? tio ‹ 
tamanho da máquina publi-
ca. E certo que os instru-
mentos monetários e fis-
cais voltaram a ser eficii-
zes e podem servir para' si-
nalizar uma recessão, mas 
não são suficientes para 
determiná-la. 

Ainda que o Estado seja 
capaz de dar a partida no 
processo recessivo, não 
dispõe de instrumentos pa-
ra fazer com que a econo-
mia volte a crescer, pois 
faltam recursos para sus-
tentar novos investimen-
tos, sem comprometer o 
programa de estabilização 
econômica. 

Assim, aumenta a res-
ponsabilidade dos empre-
sários brasileiros, que, 
além de serem peças vitais 
para o controle inflacioná-
rio, terão papel essencial 
no processo de retomada 
do crescimento. 
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